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A' mesma hora em que se dis- I Foi o mesmo. Em cartas confiden-

trilmia, domingo, o I'ucode Aveiro,

recebiamos nós pelo correio um

jornal francez. onde um homem il~

lnstre o auctorisaxlo, Camillo Pelle-

i¡ tan. refnrçava plenamente n'um ar-

tigo a razão com que vimos com-

batendo aqui o abuso da idéa e

sentimento de patria, apoianrlose

na existencia d'um militarismo

odioso.

Camillo Pelletan é um velho re-

upnhlícano radical. Foi ministro da

marinha. Pertence ao partido de

que sahiu o actual ministerio fran-

ocz, e n'esse partido gosa da mais

legitima influencia e auctoridade.

Pois bem. Ouçamos então o que

alle conta e o que elle diz.

O capitão T. . . era republicano

o livre pensador. Tanto bastava

para que fosse ferozmente perse-

guido. Para toda a parte para on-

de ia o perseguia a ficha clerical,

anterior á. jichs da maçonaria. Sa-

be-se o que é a ficha. E' uma in-

formação secreta sobre as opiniões

politicas o religiosas do oñicial.

Oüicial que fosse republicano ou

livre pensador estava, em plena. re›

publica, perdido. A _fich foi uma

oreação dos reaccionarios. Mais

tarde é que os republicanos, a im-

* - pulsos da maçonaria, imitando os

reaccionarios, como natural des-

forço contra estes e em legitima

defeza, transformaram a jiche cleri-

cal o monarchista em jichc de de-

feza democratica. Mas por pouco

tempo. No curto periodo em que o

general Andre' foi ministro da guer-

n,póde-se dizer. Depois, apezar

de se continuar proclamando a con-

tinuação da politica democratica, o

espirito reaccionario voltou a do-

minar, mais ou menos, o ministe-

rio .da guerra.

Até 1900, isto é, durante trinta

nnnos de regimen republicano, ser

republicano era a mais terrivel pe-

dia para um oiiicial do exercito

francez. Official republicano era

transferido, era castigado e, peor

que tudo, não era promovido. Com-

missões rendosas, louvores, collo-

ações em terra de primeira. ordem,

'o promoções, só eram concedidas

aos ofñcíaes reaccionarios em reli-

gião e em politica. E para que não

houvesse confusões, e para que ñ-

usse bem evidenciada a iuiinencia

da reacção, e para que o premio

ostimulasse os partidarios do thro-

no e do altar, e para que o castigo

fizesse perder a todos velleidades

- !de democracia, o ofiicial era sem-

pre seguido da _fic/ie, isto é, da mais

rigorosa informação sobre as suas

opiniões religiosas o politicas. E

pela ficha se procedia. Ser mais ou

menos instruído ou talentoso, ter

mais ou menos aptidao militar, ser

mais ou menos zeloso no serviço,

não importava nem inüuia. O quo

'mportava, o que inñuia, era ser

ou não um bom... religioso.

O capitão T... coitado, que

rsistia resolutamente em ser re-

ublicano e livre pensador, não

- rava, pois, porque o não deixa-

›: ahi pousar, em ramo verde.

specie de judeu errante, ia de

rra em terra cumprindo o seu

.u al'ÍO. Sempre maltratado. E se-

ido sempre da inseparaveljicha.

Um dia o ministro da guerra
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n hib'in as fichas terminantemente. |

ciaes continuaram as informações,

como até ahi. As fic/les mudaram

de fórum. Nada mais.

Em certa Occasiao, o comman-

dante. I). .. clerical furioso, sob

cujas ordens servia então o capitão

T... enchendo, n'uma conversa

sem interesse, o seu subordinado

de malevolas insinuações, acabou1

por lhe dizer: «Eu conheço-o. Te-

nho a seu respeito informações se-'

guras.;

- De que natureza? objectou

o capitão. Ja'. que disse isso, diga

tudo, que assim o exige a minha
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o direito de reclamação e de quei-

xa uma mentira, uma-burla, um

sarcasmo. _ , _

O capitão Homem_ Christo foi

castigado. E não lhetfaltou ajíche,

como em França. Lá está, ella, no

ministerio da guerra. O comman-

dante declarava, verbalmente prí~

.me-irc, depois por escripto, repetin-

*do a declaração no fim do anne na.,

chamada informação annual, no

juizo privativo, que e' secreto, mas

que o capitão Homem Christo leu,

porque alma. piedosa Ih'o mostrou,

o commandante declarava que o
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Eram estas assignadas. Portan- Tamanha é a intinencia, ,e tão

to, havia um responsavel, o signa- nefasta, do odioso espirito militar!

tario, pelas que diziam respeito ao Tamanha, tão nefasta, que até o

regimento onde servia o capitão¡general Picquart, n'um ministerio

T... E um responsavel de cathe- l a que preside Clémenceau, pratica

goria, de cotação social, porque o uma iniqnídade 'de tal ordem!

era. Mas o coronel achou mais cmn- Admiramse de Hervé?

modo procurar responsaveis entre Pois vejam todos -qu'e não ha.

os seus subordinados. Chamou os de que, admirar.

ofIiciaes que lhe pareciam suspei-,

tos, entre os quaes, escusado seria.: E

dize~lo, estava o capitão T... E

intima-03a jurar publicamente sobre DE

a bandeira que não eram os inf0r~

 

capitão Homem Christo era repn-I

blicano assanhado e perigoso, que!

convivia intimamente 'com os maisj

perigosos revolucionarios, e que sót

procurava, com elles, destruir o

existente. Pouco mais ou menos

isto. Lá. está. ella, a fic/w, no minis-

 

dignidade e o meu interesse.

E insistiu. E fazia muito bem

em insistir. Tinha o direito de in-

sistir. Como o seu chefe tinha a

obrigação de explicar. Ou, então,

que houvesse estado caladinho.

Mas era bom que a moral do.

militarismo fosse a moral de toda

a gente! Já não dizemos a moral

absoluta. Não. A falsa moral, a

moral convencional de toda a gente!

O capitão, por pedir explica-

ções d'uma insinuaçào offensive. dai

sua honra, e insistir, foi castigado, l

pelo commandante do corpo, com

quatro dias de prisão disciplinar.

O commandante da brigada, a quem

foi transmittido o facto, achou pou-

co, e augmentou o castigo do cun-

mandante do corpo para doze dias

de prisão disciplinar. O comman-

dante da divisão, a quem o facto,

como é do regulamento, foi trans-

mittido pelo commandante da bri-

gada, achou ainda. pouco, e aum

gmentou para vinte dias o castigo'

de doze dias de prisão disciplinar'

applicado pelo commandante daw

brigada.

A mesma coisa em toda a par~

te. E' cosmopolita, o caracter odio-

so do militarismo. «Se alguma coisa

ha bem internacional é o espirito

clerical e o espirito militarista.

A mesma coisa em toda a par

te. Em 1897 o capitão Homem

Christo pedia licença para se quei-

xar pela falta d'obsewauciu do arti

go que determina que não seja

concedida uma. licença a um milí-

tar sem informação do seu chefe

immediato. Mais nada. Nem mais

terio da guerra.

Os monarchicos accusavam-no

de republicano, de republicano pe-

rigoso, e como tal, porque tudo 0'

mais era um pretexto, como em

França, com os officiaes nas mes-

mas condições, o castigavam. Os

republicanos-como em França,

onde, em lena republica, os oiii

ciaes repu licanos são abandona¡

madores do auctor das _fic/tes, nem 'ES TUBOS FEAHATIS'TAS

o tinham instigado ou aconselhado _*

a faze-las. O capitão T... negou- A indiferença, é uma das cam_

38 E 8859 acto ÍQHObil- TW! le '171W' teristicas da. nossa raça. Esse espi-
de aurait da en faire autunt. Escre- rito de iniciativa, que caraterisa o
ve Pelletan. Recusou-se. Comtudo povo inglês e fez delle um povo
declarou que nunca tinha. escripto grande e progressivo parece' não
fichas. Que o que fizera fôra queí- ter tocado as paragens lusitanas.

Xar-Se Sempre, bem alto¡ da injus- Em Portugal tudo é indiferença
tiça que com elle se havia pratica- e tédio. _Nada desperta a sintomá-
dO- Il ponslait eu 6610, Continua Pel- ' tica, passividade nacional. O sport,
letan, la scrupule trop [oi-u. a literatura, os progressos da scien-

Muito bem. O capitão T. - - nãO cia. moderna, as grandes questões
podia, DÃO devia fazer outra COiSâ. sociaes e até a marcha dos nem).

Nem 001110 homem, nem COmO mí' cios públicos e avida do pais, tudo
litar. Quem procedia. indignamente, ' é indiferente ao luso Pesado e ipa.

quem ultrajava o proprio regula- ' (momento. q_

mento militar, era O coronel. POÍS A_ sua, ignorancia¡ que os parti.
dos pelos republicanos á feroz peu i o coronel ficou impune e o capitão

 

uma palavra accre-sarentava o capi

tão Homem Christo. Considerou se

o termo pelo falto. ¡i'obxervancia uma

censura ao commandante, e o capi

tão Homem Christo foi castigado

com oito dias de prisão disuiplinar.

Vejam a tyrannia. A tyrannia e a'

burla. Concede o regulamento di-

reito ao militar para reclamar e

para se queixar. Reclamar porquê

e de quê? D'uma offensa ao regu-

lamento, e' claro. Queixar-se por_

quê e de quê? D'uma offensa aos

seus direitos, aos seus interesses

ou á. sua dignidade. Mas reclamar

como, mas queixar-se como. se é

uma infracção mencionar que o

chefe não observou os artigos d'esse

mesmo regulamento em nome do

qual o militar ha de reclamar, em

nome do qual o militar se ha de

queixar?

A grande tyrannia! A grande

burla! Burle. completa e como til

considerada pelos proprios milita-

rões dentro do exercito. Não ha

militar, intelligente ;Du bruto, di›

gno ou indigno, altivo ou servil,

independente ou ahjecto, que não

considere, no exercito portuguez,

 

,da maçonaria. E entre essas _fic/:es

seguição dos monarchicos-os re-

ipublicanos accusavam-no d'espião

da munarciiia e applaudiam, e ba-

tiam palmas a perseguição que

'contra elle se desencadeava. Como

ousam então estes miseraveis to»

dos, de França, de Portugal, de to-

da a parte, extranhar a. existencia

da Hervé e dos seus partidarios,

cada vez mais andaciosos, apezar

de todas as perseguições e mais nu-

merosos? Como ousam então estes

miseraveis extranhar a existencia

da anarchia e os seus progressos

extraordinarios ?

O capitão T... apanhou, pois,

por ser republicano e livre pensa-

dor, por ser odiado como republi-

cano e livre pensador, e por mais

coisa nenhuma, por isso, só por is-

so, n'um exercito onde todos os pu-,

lhas, como cá., vivem em paz, n'umÍ

exercito onde os maiores bandidos,

como Esterahzy teem as melhores

fic/wa, as maiores exaltações, as me-

lhores recommendações, sendo con-

siderados os mais dignos d'estima

e os mais aptos para. a promoção,

o capitão T. .. apanhou, pois, vinte

dias do prisão disciplinar.

Passado tempo vieram as _fichas

 

figuravam, naturalmente, algumas

relativas ao regimento onde o ca-

pitão T.. . tinha sido castigado.

Denunciouas o celebre Guyot de

Villeneuve, um grandissiino des-

avergonhado da laia de muitos ou-

tros, monarchicos e republicanos,

que ha por cá, e que sd. conside-

ram bandido o bandido que. . . não

é da. sua facção. Porque 'se fôr da.

sua facção póde ser bandido á, von-l

tade. Não póde ser, deve ser. Não

é só poder ser, não é só dever ser,

é que ha de ser. Ha de ser! E sê-lo

gloriosamente! Pois o homem que

é da nossa facção póde lá ser um

bandido? Basta que seja. da nossa

facção para que passe aser, por

mais bandido que seja. um homem

honrado. Os miseraveis, que não

querem que existam Hervés, anar-

chistas, homens legitimamente re-1

voltados!

O famoso Guyot de Villeneuve

nunca reprovara, nunca combatem,

  

nunca se azedara contra as; _fic/tes géuéreux del'oub'ier.(ela rnpolleles train-

clericaes, que duravam lmiriutru

annos. Mas azedou-se contra as _fi

T... foi castigado com mais trinta

dias de prisão disciplinar!

dos politicos estão empenhados em

perpetuar, leva-o a um indiferen-

tismo criminoso que o torna, aii-

 

Ta¡ e qual como cá" como aLinal, a. única. vitima. Nós somem-r-

guns jornaes censurasscm a poncaie quem sf'be Jorquanto, ”emll°.°
vergonha commettida contra o cri-139mm“ alnda'_um pafs de bar'

Pítão Homem Christo em 1897,Ibar°s' O P9“) portugues tem to'
foram chamados os capitães do re~ dos Os detmws Élue P' falta (.18. cul'gimento para entre e““ se aver¡ tura e de educaçao podem originar.
guar quem em o infurmador dos Nao sabe tazer valer os seus direi-
iomaes. F0¡ chamado O proprio ca_ tos porque nem tao pouco os uo-

pitào Homem Christo. E como esteinhece' Por 1.850 e .explorado' na'mandasse á tabúa O coronel, senão g sua profunda ingenuidade, por toda

assim directamente, poruma formala ao”” de .GIMP/'es 901m““ Que( Oindirecta mas bem Glam, e com,roubam primeiro, para depois lhe

razão, Porque aos jornaes, e só aos i Hummer“ a' Pim* e a “da tam'

. caius. . . il vaudrait pcut-être mieux ue pas

cha orgamsadas pelos democratas ! P yum, mp www,

jornaes, onde havia responsaveis.

se deviam dirigir as anctoridades,

como anctoridades ou

mens, foi o capitão Homem Chris-

to encerrado trinta e sete dias no

Castello do S. Jorge, sempre por

entre jubilos e palmas dos republi

canos de cá.

Não foi mais feliz em França,

e em plena republica, o capitão

T... Este oüicial acaba de pedir

que lhe sejam levantados os casti-

gos qne representam uma grande'

iniquidade Pois o ministro da guer-

ra, o general Picquart, mandando

que fossem trancados os castigos

que lhe applicou o major D... com-

mandante do batalhão onde servia

o capitão T. . . manteve o castigo

que lhe applicou o coronel por o

capitão se ter negado a jurar so

bra a bandeira! O general Picquart!

E não o diz qualquer. Di-lo Ca

millo Pelletan, e di-lo por simples

amor da justiça, pois confessa

no seu artigo que nunca viu o ca.

pitão, que nunca lhe falou, e que

nem directa nem indirectamente

recebeu d'elle pedido algum para,

tratar a sua questão. Di-lo Pelle-

tan, que termina. o seu artigo por

estas palavras por todos os titulos

dignas de nota:

«E cette peinc ¡nirpie suit lc capitninc

dans toute sa carriore., qu'clle obs-true.

Cela alors que le ministro judia poraécnté

par los étutsqnnjors clóricuux et réuctlun

nairns, met taut de cmpurttcric à lllülilrul',

par les faveura qu'il leur donne, qu'll a.

oublié ce qu'il cn a »num-.rt.

Ce que vous cn aVez sonñ'ert personucl ¡

lement, oni, góuérnl, il est tres bean, trás'

les plus famous de l'antirpiité. Mais eo

qu'en out aouti'ert lcs orliciers républr

como hon

I

,bem, quando elle sao a rua a pro-

;testan Arrastado por habilidade¡

politicas vae para onde o levam sem

perceber que destino lhe reservam.

Enriquece o Estado e a Igrvja que

se dão maos para o roubar. Folga

o rei, diverte-se a clericalha, os

ministros enriquece-ima elle, que

trabalha, ceia quando ceia, e por

vezes não tem onde dormir!

Tudo isto vem apropOsitolde

dizer que em Portugal existe uma.

: profunda indiferença até pelas ques-

tões que mais diretamente nos in-

teressam, e que a falta de iniciati-

va é igualmente um dos nossos

grandes males.

As questões que no estrangeiro

facilmente provocam .o interesse

público, tornam se neste pais' índi-

ferentes até áquelles que mais di-

retamente são interessados.

Os jornalistas-mão esquecendo

os republica:: --nâo tratam questões

geraes, não discutem principios,

não dedicam um pouco de tempo

ao estudo e vulgarisação dos gran-

des problemas sociaes que constan-

temente e apaixonadamente se de-

batem lá. fora.. Ocupam-se das tri-

cas da politica diária, sustentam

Émutúamente a doença crónica que

;a todos mina-o elogio mutuo, e

!basta-lhes para. dear-anço das suas

consciencias tranquilos. Quando

muito, pai-odeiam com chalaças de

mau gosto todas as idéas de liber-

, dade e emancipaçãoquc denotam a

'incessante progressão do espirito

humano. Uns, troçam dos traba-

  

l
.

Ilhos encetados pasa a conquista da

paz universal, outros, aproveitando

toda a ocasiao para p econisal', a

pena. de morte, chamam ao femi-

nismo um pitorelco episodio dl apl_
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E é precisamente do feminismo

que hoje se trata.

A libertação da mulher é um

ideal nobre que o sentimento e a.

razão juntas reclamam. So o ho-

mem ainda hoje não conquistou a

liberdade completa, já. alcançou

contudo uma. certa autonomia e

trabalha sem descanço por alcanr

car a liberdade absoluta. Ora em

tudo é necessária a coerencia. Para

que o homem tenha direito apro-

testar contra os que o cscravmam

2'ma se antes de tudo essencial que

e de escravisar os outros. E a

2 Mlher é ainda hoje, incontestavel~

mente, a escrava do homem. Elle

tem sobre esta todos os direitos; e,

o que é curioso, as leis que só per-

mitem o assassinato em caso de

legítima defesa, dão ao homem o

direito de matar a esposa em caso

de adultério. Mas sem reciprocida

de. Nas equitativas leis, a recipro-

ca nunca é verdadeira. . . O homem

pôde faltar impunemente aos deve-

res conjugaes porque a fêmea não

tem sequer o direito de protestar!...

Em tudo e por tudo a mulher não

sehdo, como está. scientificamente

demonstrado, inferior ao homem, é

todavia sua escrava submissa. Urge

ôr termo a isto. E' o que, embora

ançando mão de meios os mais

opostos, se está. fazendo no estran-

genro.

Em Portugal, apesar da. boa

vontade dos que compreenderam a

urgencia desta campanha, a ropa-

ganda tem sido descurada. orna-

se necessidade imediata envidar to-

dos os esforços para que ella se

Máve.

E' com esse fim que um grupo

de senhoras portuguesas resolveu

organisar se para a fundação duma

biblioteca feminista, de fórma a pu-

blicar as obras de mais eficaz pro-

paganda, originaos _de escritores

nacionaes e estrangeiros.

O primeiro folheto, que expli-

car¡ os fins que o grupo tem em

vista, mostrando a necessidade ur.

gente duma pro agenda ativa, de-

ve ser publica o brevemente e é

orginal da notavel escritora Anna

de Castro Osorio, cuja obra já. tão

vasta é prova incontestavel do seu

brilhante talento e garantia segura

do exito da empreza. de que faz

parte.

Oxalá o público compreenda a

randeza da obra eminentemente

umsnitára pela qual em todo o

mundo se trabálha com afán, e

queira dar o seu, aliás indispensá-

vel, apoio, aos esforços do Grupo

Portugais de Estudos Feministas, para

que Portugal acompanhe o movi-

mento cada vez mais intenso, em

favor da emancipação da mulher

que, sem dúvida, ha de ser vasto

caminho andado para a conquista

da felicidade humana.

Hours¡ Camaro, Filho.

Carta diLisboa

11 na OUTUBRO.

Discute-se a patria. O sr. Ma-

galhães Lima é apodado_ de trai-

dor porque tem exposto aos ex-

trangeiros a situação de Portu-

gal. E não lhe chamam traidor

simplesmente os do governo.

Tambem lhe chamam traidor,

ou pouco menos, os da opposição.

Ora eis provada mais uma vez

a mentira da. tal religião de pa-

tria. Eis patente a hypocrisia.,

-a especulação que, como de to-

das as religiões, deriva d'essa

religião.

O que disse o sr. Magalhães

Lima.? Não sabemos. Como não

lemos, não sabemos. Deve ter

dicto a sua asneira, porque, alem

de ser do estylo em chefe repu-

blicano, é da propria natureza

do sr. Magalhães Lima. Mas,

posto isso de parte, não fez mais,

talvez, que referir a verdadeira

A situação de Portugal.
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Eis o crime! Eis o monstruo-[religiões,-a santo, religião de. I dos quantos possuem espirito de

so crime! Ser patriotu não é ser

justo e liberal com os seus con-

cidadãos, não é promover por

todos as form-.is o aperfeiçoa-

mento, o progresso, a elevação

intellectqu e moral, o bem estar

dos quc nnscermn nn mesma

term, dos que usam o mesmo

nomc, dos quo fzilnm n mesmo

lingua. l'I' não dizer :LOS cxtran-

gciros que... entre portugue-

zcs traidor-cs hn. como traidorcs

houve muitos vczcs. Camões er-

rou. Devia ter dit-.to muitas vezes

em lognr dc dizer a/_z/unms vezes.

E devia ter falado no presente c

no futuro em vez de falar só-

mente no passado.

Então atruiçonr a pntriu é re-

vclur que a pisnm nos pés, que.

a esmugum, que u embarnçam,

que a cntorpeccm na. marchn :IS-

censional dc toda a humanidade,

ou é pisa-la. aos pés, esmaga-lu,

entorpece-la, por todos as fór-

mas cmbaraçu-lu?

O crime está no crime, ou cs-

tá na. revelação e na. condemna-

ção do crime?

Detestavel moral, que é, no

fim de contas, a moral de todas

as quadrilhas d'esta terr' . De

todas! Os republicanos, temo-lo

visto, mais do que visto, cem

vezes o temos provado, seguem

os mesmos principios. Para. os

republicanos, a. traição não con-

siste em attcntar contra as dou-

trinas democraticas. Não consis-

te em mentir a. toda a. hora ao

seu programma. Não consiste em

rcnegar a. cada. passo, pratica-

mente, as suas afiirmações, as

suas promessas. Não consiste em

dar provas constantes da. mais

torpe, da mais revoltantc hypo-

crisia. Consiste, só, em revelar

e em censurar esses attentados,

em pôr alume essas mentiras,

em repellir a upostasia, em ña-

gcllar toda essa. torpe, toda essa

revoltante hypocrisia. Sómente!

Como um milhão de vezes se

tem visto. Como um milhão de

vezes se tem provado. O que de-

monstra, por uma fôrma cathe-

gorica e decisiva, que o mal não

está bem n'este ou n'aquelle re-

gimen, mas em todos os regimens

que resulturem d'esta socieda-

de descripta, d'esta sociedade

cheia de vícios. O que é preciso,

antes de tudo, é moralisar, é re-

formar, é arejar este ambiente

pestifero.

Agora. mesmo, a proposito das

campanhas d'Africa, os republi-

canos demonstram que o seu

ideal e o seu sentimento de pa-

tria. valem tanto como o ideal e

o sentimento de patria dos mo-

narchicos. O Mundo, em geral,

e o sr. João Chagas, em espe-

ciál, declaram que se o paiz se

mostrou indiñ'erente perante as

aprcgoadas victorias é... por

ser presidente do conselho João

Franco, e por João Franco es-

tar em dictadura.

Ora eu comprehendia muito

bem a. indifferença do paiz, se

me dissessem que essa indiñ'e-

rença era. por outros motivos, e

se os republicanos fossem os pri-

meiros a justificar esses motivos.

Pelo motivo referido, e pelos re-

publicanos louvado e exaltado,

não a comprehendo senão como

mais uma prova da inteira. bur-

la, da. completa. mentira, da mys-

tilicação formal que,-a.liás, re-

. petirei sempre, . como todas as

l

 

 patria representa.

Toda, a gente, sério. c não sé-

ria, que tem estado cm Africa.,

declara. que o preto tem uma

grande noção dc justiça., equc

nunca sc reVoltu quando o tru-

tam bem e lhe fuzcm justiça.

Ainda. n'outro dia Nimidades

punha. essa ufiirnmçào nn. boccu

do capitão Pessanha, cx-govcr-

'nador du Guiné e ultinmmoute :í

testa' d'um governo du Indio, no

referir-se á. morte violenta (Posse

official, que sentindo-se mal n-.L

vida resolveu despedir-se d'ella

dando um tiro na cabeça..

Toda a gente, séria e não sé-

rio, que tenrestado em Africa, é

ununimcgem 'contar que os pre-

tos são victimus das maiores pou-

cas vergonhns, e que a essas pou-

cus vcrgo'nhus, cxclusivmncntc,

se devem os conHictos dc quere-

sultam as gloriosus campanhas

que tanto sangue nos custam e

dinheiro.

Isto dizem os que veem de

Africa, e dizem-no os proprios

auctorcs das poucas vergonhas.

Isto sabem-no os que vivem,

os que teem vivido em Africa.

Os que vivem cm Portugal

sabem outra coisa. Esses sabem

que uma das maneiras dos cn-

cravados sc desencravarem, uma

das maneiras dos entalados se

descutalaremé. . . ir pa 'a a Afri-

ca. Ir para a Africa é, para. mui-

ta gente, uma maneira honesta

d'ir para,... o pinhal d,Azumbnju.

Sendo ãssim, bastaria isso para

que o puiz não sentisse grande

jubilo com glorias... escusa-

das. Com mais um boccndinho

de justiça e de humanidade no

trato com os pretos dispensar-

se-hiam todos os _loiros da victo-

ria. Loiros caros, muito caros.

Se fossem ba'utos, vá. Mas são

caros. E os tempos já. não vão

para esses luxos.

Por esse unico motivo com-

prehenderin eu a indifferença do

paiz c acha-la-ia muito legitima,

muito natural,muito justificada.

Mais haoutros. Ninguem igno-

ra que só o official ganha, quan-

do ganha, alguma coisa. com

aquillo. Se morre, deixa á fami-

lia. a pensão de sangue, que

constitue uma renda muito boa.

Se vem inutilisado, tem uma re-

forma em condições vantajosas.

Se é condecorado com a Torre

Espada, recebe a pensão corres-

pondente condecoração. Mas

o soldado ? O soldado é tão des-

prezado depois da. campanha co-

mo o era antes d'elln. O soldado,

que não tem no quartel no inver-

no mantus suliicientes para se li-

vrar do frio, que não tem casei'-

nas em condições de o salva

guardarem da doença, que gn-

nha. um vintem por dia., ou dez

reis se“a'nda a. maximo desconto,

o soldado, que vê passarem-se

annos e annos sem lhe augmenta-

rem o vencimento, sem lhe melho-

rarem as condições de vida du-

rante o tempo em que o prendem

na vida militar, o soldado, esse,

póde morrer á vontade, pôde-se

inutilisar, pôde ser condecorado,

que nem elle, nem a familia lu-

cram nada com isso, ou lucram

tão pouco, ainda. que o estado

lhes dê as recompensas moneta-

rias correspondentes á. sua pa-

tente, que não ha, mesmo n'esse

caso, compensação nenhuma.

Então, como ha. de o povo

amar'a patria, e, com elle, to-

     

humnnidndc, sentimento de jus-

tiça? Nós podemos amar todos

uma putriu mão, uma patria jus-

ta, uma patria cquitntivu. Como

amar uma patria nmdrastu, uma

patria de custas, uma. patria

para lucro cxclusivn dos qua-

drilhciros da politica, ou dos

ricos?

Atirur foguetes em honra das

victorius dc Africa., para. quê?

Que os ntircm as nuctoridades.

Que os atirem os privilegiados,

as classes dominantes, os castas

exploradores'. Esses, sim. E' pn-

ru uso d'elles u religião de pa~

triu, como a-religião de Deus.

Podemos amar o. patria. e até

amar a Dcus sem fulsidades,

sem hypocrisius sem revoltnntcs

conVenções. Com falsidudes c

hypocrisius que :unem ellen, os

exploradores.

Mais não é tudo. As campa-

nhas d'Africn não teem feito sc-

não augmcntar o espirito reac-

cionurio no exercito. Foi sempre

esse o eíi'cito dc todas as glorio~

lus militares. Nunca povo nc-

nhum deixou de pagar caro essas

gloriolas. Nenhum! O pobre po-

vo acclamou doidamcnte Monsi-

nho d'Albuquerque e Mousinho

d'Albuquerque rosnuvn-lhe nas

bochechas como verdadeiro mas-

tim de guarda ao throno. Serpa

Pinto era um pulaciano. Ivens

era um palaciuno. Ayres d'Or-

nellas é um reaccionario. Azcvc-

do Coutinho é outro. Paiva. Cou-

ceiro é outro. Todos! Todos!

Não ha. um só horoe d'Africa

que senão tenho. revelado um

inimigo da democracia portu-

guezu.

Então o paiz ha de ser tão

tolo que fique eternamente a

exaltar os que lhe dão pau sem

ao menos lhe darem pão?

Eu não penso assim de hoje.

Penso assim de ha muito tempo.

Escrevi sempre na imprensa o

que estou escrevendo agora.

Nunca disse, nem digo, que

não defendâmos as nossas colo-

nias. Mas dcfcndumo-las com

justiça, com humanidade, com

acertada, administração, e tanto

bastará. para as gloriosas campa-

nhas notavelmente diminuem.

Portugal não precisa de glorias.

Já. tem glorias demasiadas.

Precisa mas é dc pão, de liber-

dade e de justiça.

Nunca disse, nem digo, que

não demonstrem valor esses que

em Africa combatem os pretos.

Mas não é d'cssc valor que Por-

tugal mais necessita. D'essc vu-

lor d'avcntu 11., d'esse valor de

banditismo, que nacionues e cx-

trangeiros de valor nos apontam,

não como um titulo de superio-

ridade mas como um estygma

de inferioridade. O que se nos

torna muito preciso é o valor ci-

vico, o valor necessario para ven-

cer a corrupçao, para esmagar

o nepotismo, para conquistar a.

liberdade. para honrar o traba-

lho e atíirmar a justiça. E esse

não se conquista, antes se per-

deria, se o houvesse, n'essas glo-

riosas campanhas contra a. petra-

lhada.

Foi por todas estas razões que

o paiz ficou indifferente deante

das noticias d,Afl'lcí\? Intelligen-

te, honrado paiz! Foi porque os

jornaes republicanos o não man-

daram ajoelhar, como na Tra-

vessa do Pinheiro deante do Col-

cinhas ? Estupido paiz! Que dia-

 

bo tem com n historia do um

da patria o facto de João Fra

co ser presidente do conselho

de João Franco ser dictudor

Que raio d'amor du patria é A.

E' um amor da patria de . '

chisbeque, não é assim? E' u ~

especulação, não é verdade? S

uma d'uquellas muitas mentir

com que os trntuntes da politi a

enganam o povo, pois não 6? 0» f

Diz o sr. João Chagas, diz

Mundo, dizem os republican

que sim. Está o João Franco o

poder? Então a patria que

para caso do diabo. Então os h

roes d'Africu que se lixem. M

estivessem no poder os repub

canos e vêr-se-hiu. Vergse-h'

Só faz milagres u nossa. conf

riu. Só hn religião dentro da n

sa egreja. Sempre foram ass'

os devotos, os irmãos du opa, i

companheiros do Santíssimo. A

por isso eu detestei sempre,

detesto, essa cambada tormidav

ou ella ponha etiqueta mon

chica, ou ellu ponha etiquetur

publicann.

O caso do sr. Magalhães Li .'

é o caso da indifi'erença do po

perante us noticias d'Africn, é:

hypocrisiu, a mentira eterna d'

ta. terra.

Os monarchicos censuram

sr. Magalhães Lima porque o .-

Magalhães Lima, republica

está. compromettendo em Ps

os monurchicos todos. E com

zão os compromette_ E com ..

tica. Diga-se. Mas os republi

nos só defendem Magalhães Li

por Magalhães Lima estar ::i

vindo os. . . interesses repuin

nos. Nada mais! Se se mudasse

os papeis, os republicanos er y

os monurchicos e os monarchic *.-

eram os republicanos. Os rep

blicanos empregarinm -contrn n

monnrchicos a razão patriot

ra, como os monarchicos a e

pregam contra os republicun

Sem que nenhum d'elles ame

patria, nem se lembre d'ella ;.

não para servir os seus interess

Porque o amor da patria resum

se, afinal, no amor do ideal jus

ça, do ideal verdade, do id :-

perfeição humana circumscrip

a uma pequena fracção da hu

nidade. E raros, rurissimos c

aquelles que provam possuir e _

amor em Portugal. i,

Serventunrios ignoheis d'u

religião porca, enxotn cães d'u

egrejn que tem, como todas ell

por Deus supremo a hypocris"

E é tudo.

C'. l

.__W____ ;.
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A' hora em que escrev f

mos ainda é presidente u '

conselho, o auctor «la lel d

13 de Feverelro; _

Sentldos pezamc's aos h¡

mens de coração.

-ú-

AZULEJOS ' - ,Iç

E' uma revisto semanal. Trata

tudo e mais algums coisa. Publ

umas cartas do outro mundo eso

ptus por quem neste pássa a vida ›

mando os parceiros. Ensina a con

cer os criminosos pelas pontos d

dedos. . . E nós a julgarmos que el

se conheciam pelo andar dos :~

Ora, vejam lá, como a scieneia es

Ah, já nos esqueoinmos. A ult¡

pagina é musical. Mas, segundo n

consta, todos os pianos de Lisboa w

pedir ao diotador os incluo no d

canso semanal.

 



 

nurses, mas IGUAES

0 Mundo, para em tudo rivalisar

 

cout o (de maior circulação em Por-I do a republica fôr poder não haverá dos e", LM”“

tugaln, publica agora todos as dias

nula local em que diz não poder dizer

coisas por estar coacto! A mesma in-

.sisteucia dos cnupons d'O Seculo!

Ah, tomáramos 2:1. a republica um

facto, para 0 Seca o sofrer a tal co-

acção,re O Mundo oferecer couptms. . .

mais em conta.

._._.^--_

0 ROSARIO

Nossa Senhora do Rozurio concu-

binou com o sr. Julio Monzó, que,

antes de lhe pôr os olhos, foi atheu

em varias manifestações da sua vida.

Um bcllo dia esse «escreve let-

trast percebeu que, ligando-se «á ea-

tholican teria para todo o sempre a

msgedoira a heras certas e devolveu

o atheismo á primeira crcaturu que

apareceu no mundo com a cabeça em

seu logar.

De quando em vez tinhamos co-

nhecimento do que era vivo, por in-

tcrmodio da Razão que, dolorida, se

nos queixava dos coices analphabeti

cos do tal Mouzól De repente o zur-

rsr parou. Estava a incubar. Temos

agora a prova ii'rcfutchl.

O ex athcu assanliado e catholieo

hydrophobo é director duma coisa em

Varias paginas a que chamou: Razu-

rio. Lêmo Io ua primeira pagina e

intrigados passiimos á. segunda. U ti-

tulo é o nome duma nossa senhora do

rozario, que havia de ter sido muito

boa em outros tempos.

Logo, de seguida, démos com ver-

Ios do sr. D. João da Camara. Pela

escolha do assumipto deprehendemos

que o poeta morreu em 1830. Paz a

lua alma. . . Adeanto. Depois, de-

pois lemos. . . que diabo lêmos nós?

Uns, uns. . . Perdoem-nos, os nossos

leitores. E' tao interessante o Rozaria

que as contas subiram ao céo da arte

a ajustar as ditas com o patriarcha-

critico, sr. Candido de Figueiredo_ De

todo se nos foi o resto.. . Que pena!

Ah, agora, agora, nos lembra. 0 res-

to deserevia a evolução da prenhez

da senhora do rozario.

Deveria ter sido muito laboriosa

a avaliar pelo ubôrto exposto nas li-

vrarias.

 

+-

DOENSEA REAL

Esteve enfermo Sus. Msgestsde

Fidelissima o sr. D. Carlos I.

Parecendo-nos que Sua Mages-

tade deve sofrer d'artritismo, pe-

dimos muito respeitosamente li-

cença ao real amo e senhor (rlelles)

para. lhe lembrar que se acoutelle

com os ácidos. Devem fazer-lhe um

mal terrivel l

Não toque em ácidos, real se-

nhor, por tudo lho suplícamos! E'

vulgar preceito que não se brinca

com fogo. Não queira. privar esta.

patria infeliz da. sua prestantissima

pessoa. l

+-

A UNIR

E' o grito do campeão nacionalis-

ta. Enearniçado badala chamando os

ñeis a unir. Franquistas, progressis-

tas, dissidentes, regeneradores e in-

clusivé republicanos, tudo quanto seja

padrallmda, venha tudo agrupar-sc

em volta da bandeira divina a defen-

der os sacros interesses da santa reli~

gião. A patria por sua vez reclama

do patriotismo dos nossos tousurados.

Chegou o momento oportuno para o

partido nacionalista se organisar.

Fieis, a unir!

Assim badala o Portugal. Os na-

cionalistas no poder (sera quando

Deus quizer l) e uma nova aurora

raisrá na noite caligiuosa da politica

portuguêsa l

Honrados ein-as d'almas! va lá

mais esse sacriliciosinho pela patria...

querida. Attendei, piedosos senhores,

q ao pobre Portugal que não se cança

de piedosameute vos bradar: Fieis a

unir!

 

+-

POR GRAÇA DE DEUS

Continua. de saúde ogoverno,

embora para. aqui se alardeie o con-

trario. As op0sições vivem de es-

peranças. Republicanos... coáctos.

 

Como se vê a calma é absoluta.. .

Seja tudo por graça de De'us.

 

POVO DE '

  

BISBILHOTICE

 

Um curioso pergunta-nos se quan-

NOVA PENA DE MORTE

 

Os automoveis andam desenfrea-

, constituindo um gra

um Joao Franco, n.° 2, e um juiz.ve perigo para a vida dos ckhmãw

Veiga do mesmo numero ?

O curioso eutala-nos e compro-

mctte-nos querendo que respondâmos

a tão assustadores receios. Mais, em!

snmma, como é nosso dever atteudê-

lo, vamos a Ver se sahimos do bem

em tal nlhada iuterrogativa.

Como a republica em Portugal

ainda não subiu ao ceu da governan-

ça e não se assentou :i mão direita

de 'Iodo lo quero e 10 mando, ignorâ-

mos se tal sucednrá. Em nosso racio-

cinio, dado o que se passa em várias

rcpublicas estrangeiras, onde Odes-

potismo é o mesmo, é de crer que

em nosso país tenhamos de gramar o

inesmissimo excesso de allotoridade,

visto termos a dita do assimilar tudo

o que de mais anti-humano se passa

fóra de portas nacionaes.

De maneira que um sucessor do

sr. João Franco é susceptível de apa-

recer. Tanto mais que na republica

fruncêsa tom havido ministros ao la-

do dos quacs o dictador português é

um anjo de candura. Leia-se a histo-

ria e ella nos diz p u. pá santa justa

o quo por lá tem havido no genero:

despotn.

Quanto a ser bisudo o sr. juiz

Veiga, não hu duvida. Ha de haver

um Veiga muito mais progressivo em

pesca de travões que possam ati-azar

a marcha governamental republicana.

Esse juiz Veiga da republica, que

entiio já não terá o nome dejuiz,

mas o de Procurador da Republica,

uma especie d'Almeida Fernandes do

terceiro Estado, terá então muito

mais que fazer. Muito mais. Não cal-

cula o curioso o trabalhão que o pro-

curador tera! Vá. tomando uotal

Como inimigos do passado encon-

tra pela prôa, nacionalistas ou sebos-

tianistas, monarchistas divididos cm

meias dóses, tendo cada meiu dóse um

chefe. Em seguida esperando a vez

no chafariz dos aspirantes a mini-tro,

encontrará. um montinho de republica-

noides banhados de conservantismo,

como agora. estão á. vez os minis-

tros ds monarchia, sem trabalho.

Como concorrentes, são os que amis

agua pela barba darão no sr. Veiga

u.° 2.

Depois, de frente, bem de frente,

os sooiaes-dmnoeratas, os socialistas

de quarto Estado, os taes que querem

tambem governar os seus semilhsn-

tes; os taes que querem tambem subir

ao poleiro :i força de bmius. Não eo-

nhece? São aquelles que em Hospa-

nha são guiados, em linguagem de

rebanho, pelo sr. Pablo Iglezias, em

França, pelo sr. Jaurés, em Allema-

nha, por meia duzia de Bebeis. Es-

tes BOcialistas hão de atacar em toda

a parte o governo da republica. E o

sr. Veiga n.° 2 lá. estará. de olho

aberto e mão na gaveta... Conspi-

raçõesinhas, o diabo! E a republica

vendo-se eivada de inimigos por to-

dos os lados, e tendo na testa, gra-

vadas a sangue do povo, as palavras :

Liberdade, Igualdade e Fraternidade,

mandará alargar as cadeias, fazer

uma nova Penitenciarin, segundo as

modelos de então.,

Como vê o curioso, a republica

terá. um juiz Veiga, mais aperfeiçoado

c lendo por outro codigo. Esse codigo

dirá. que o livre-arbítrio exi-te, como

nos bons tempos da monarchiu e torá

varios capituloa diagnosticando va-

rios crimes politicos.

Não tem que agradecer, o curioso.

Sempre ao seu dispôr.

+

os NOSSOS CHAVÉCOS

 

Recolhou com avaria, um dos

chevécos da nossa, maria/m de guer-

ral. . . Está arrombada a. canho-

neira Tejo. Só por grande. .. infe-

licidade não se arrombou de vez.

Agora voe-se compôr para defêza

da patria.. . .

Pega., Zé Povo!

+

AMIZADES SUSPEITAS

 

Ao que se diz o sr. Teixeira de

Abreu continua. dando-se bem com

os defuntos. Com esses é que elle

se entende ás maravilhas. De res-

to, em vivos não lhe falem! Até

sente arrepios!

Jesus! Credo!

 

alfaciuhas. Está. oelnpre em perigo a

segurança pessoal de cada um. Todos

os dias os jornaes nos trazem noticia

d'um ou outro individuo assassinado

por um automovel que marehnva com

toda a veloeidade, etc. E! um inferno

Em Portugal não existe a pena

de morte. Não existe, é Verdade, u

forca ou a guilhotina. Mas vigora de

facto uma outra que está já legalisa-

da,-o automobilismo, e que faz dia~

riamentc as suas victimas.

E' preso, e deixa-se' apodrecer na

cadeia, um desgraçado que a foun-

leva a roubar um pão ou a furtar

uma sardinha, Mas tica em liberdade,

a troeo duus sessenta mil reis que dá

com desdém, o aristocrata imbecil que

se diverte a esmagar 'quem pela rua

acaso topa. .-

Ha ai um menino rico, automobi-

lista, que raro é o dia em que não é

multado por trazer o carro com velo-

cidade cxcessiva; O imbecil parece

sentir prazer na satisfação daquella

mouómsuio. Paga os sessenta mil

reisiuhos como quem bebe um copo

d'agua-_quanto desgraçado com fome l

quanta creança sem pão l-e meia ho-

ra dopois ei-lo navamente cruzando

as ruas mais oonoorridas com veloci-

dade louca!

E' inacreditavel que a policia se

não resolva a pôr termo a isto! di-

ziam-nos ha dias.

Pudéra l Pois o'Estado importa-se

lt't com a vida dos cidadãos? O Esta-

do? que ingenuidade! Não represen-

ta isso para elle uma fonte de receita?

Então, meu amigo, atropélle-se bar-

baramente todo o mundo que o Esta-

do uão se lhe dá abalo! Tem por

norma não fazer desapparecer as suas

fontes de receita.

De resto. . . que se ar'ranjem l

*-

POUCA VERGONHA

 

Vimos numa. folha. oposionista

que ao presidente do Centro fran-

quista da. Cruz dePedra, sr. Vi-

ctor Lago, pediu a. demissão do

cargo, no que foi seguido por toda.

a direcção e grsnde'numero de so-

cios.n

Pobre João Franco ! Como são

íngrátos! Até já os amigos o aban-

donam !

Sobre queda, coice. Falta o da.

corôa. Deve ser tremendo. . .

+

O MOSEO PRÍNCIPE

Pela. leitura dos papelórios fran-

quistas qualquer pessoa ficaria, jul-

gundo que o futuro rei (P), o sr. D.

Luiz Filippe, fôra muito bem re-

cebido no Trsuswaal, constituindo

as provas de consideração que ali

lhe tributaram uma gloria para. o

nosso pequenino país. Pois vejamos

0 Progresso de Lourenço Illargues

que é patriota até ás raizes dos

csbellos, expélle jáctos de revolta

indignação pela maneira. como Sua

Alteza (delles) foi recebido por lord

Selborne, o representante do im-

pcrío britânico na Africa. do Sul.

Diz o college:

«Lord Sclborne não sc apressou-

como lho impuuham as regras do proto-

cola-a ser o primeiro a vir ao encon-

tro do seu limpe-le;

Lm'd Selhorue não_entendeu que a

comitiva de Sua Alteza'mclles) compos-

ta de cavalheiros d'ístintissimos (to-

ma. . .) merecesse a, hours de ser aloja-

da no seu palacio, cmiPret'oria;

Lord Sclhorne, não se importou que

os alojamentos faltassem ou não á co-

mitiva de Sua Altera '(delles), obrigou-

do os seus membros a virem dormir na

Rissils Station, instalando os seus apo-

sentos nas carruagens, por deferencia

da companhia;

Na Rissik Station não havia ornamen-

tação nem signal de festa além de qua-

tro reles bandeiras; nem guarda d'hon-

ra, nem illunninaçoes, nem as cortezias

banaes do estylo;

O baile de gala oüerecido a Sua Ál-

teza (delles) por Lord Selborne, muito

pouco concorrido, era d'uma pobreza

signiñcativa, contrastando significativa-

mente com a inagiiiticencia que ogo-

verno ingles continua :a imprimir a to-

das as manifestações omciaes;

Lord Sclbnrne nem sequer compare-

ceu á partida de Sua Atteza, (delles) para

o Netal, nem tão pouco se fez .represen-

tarjunto do governador geral da pro-

víncia de Moçambique, ua sua possa-

gem por Pretoria, (ie-regresso de Joha-.

nesburgo;

AVEIRO
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Lord Selhorne e um espírito lúcida, sexteto dc bons vulhotes, qUe de lia

intelliueute e instruído, e por isso mo-

.líu, calculou e ponderou reflectidameu-

te todos os seus áctom» ;

r

E) conviccào rlo Progresso qlloj

lord Selliorno, convidando o sr. D.

Luiz Filippe para seu hóspede c-

sujcitando-o ás cruel injúria de

puriisr os cavalheiros do. sua comi-

tiva levou tão sómente em mira

mostrar ao povo boer quanto para

elle é uutipnthico e despresivel o

povo portugués. ¡

As pseudo festas de recepção

ao sr. D. Luiz Filippo, em Preto

ria, diz ainda 0 Progresso, foram o

calvário ignominioso por ondeso

fez passar a nação portuguesa. j

Ora este, que de perto, tudo

viu e tudo sabe, é que bem nos

pode fazer vêr as ridículas pêtas

dos papeluchos governamentses.

Em tudo isto, que falta, de pn-

dôr! São politicos. Deus (delles)

os afaste !

 

_.__..___

PAVOROSA

Correm boatos sensacionaes, ii.

hora a que escrevemos, boatos que

abstemos de relatar porque. . . não

se póde tocar no fructo proibido.

Isto. vse bem. Viva. o franquismo! *'
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PESTIFEROS

Aqui em Lisboa são ás dezenas.

Um dos que ultimamente mais tem

dado que falar é o menino Eduardo

Metzner, que apregoando-se liber-

tdrio tem enganado muitos ingê-

nuos. E' uma. falsificação pouco

aperfeiçoada. Para. guarda dos in- l

cáutos vá. lá uma curta. biographia,

traçada por elle proprio que, por*

si só, classifica e define. Urge des-

infectar para fugir a. epidemias.

O sr. Metzner é aquelle revolu-

ciomm'io para, quem ¡Cákia Muni é

a. suprema encarnação da Bondade

Humana» (B. H. com iniciaes

maiúsculas; é como elle escreve

sempre), que adora os poetas que.

como elle, uproeurarn o insensáto

prazer do vinhrn, para quem ea

melhor sinfonia de Bathoneu não é

mais que um rui'o de tambôr», que

num dia faz versos á. pureza da

Virgem Imaculada e no outro ful-

mina os deuses com fulminadores

anáthemas, que fabrica, explosivos'

em verso alexandrino, que deseja.

vêr Os Braganças no patibnlo, que

aconselha. a. pan-destruição, que

gosta. da, coloração macabra do

verso», que, ao ser preso, outro

dia, foi muito bem tratado pelo

_juiz Veiga e pelo tenente-coronel

Dias, que foi piedosmnentc defendi-

do pelo Portugal que publicamente

o considerou inoff'ensivo, que inspi

ron um editorial do Seculo epígra-

phedo Um Poeta (!) pedindo mise

ricordia. para. o infortunndo rapaz

o implorando a bonevolencia das

suctoridades, que, finalmente, foi

posto nos cornos de lua pela. im

prensa re'clameira. da. capital, con-

seguiu vêr o seu lindo retrato

estampado num. . . diario de Lis-

boa, que insulto. indignado todo

squelle que negar o seu pretendi-

do talento, e que, para não dizer

tudo, é muito mnlcreado.

Outro dia. publicou-se um folhe-

  

to (le réclame a. este cavalheiro. O a'

tal folheto tem 32 páginas, custa

um tostào e não vale dez reis.

O sr. Matzner que tem andado

tão calado é que está para. a pre- que a empreza acabará. por reconhe-

gar! Não se deixem comer !. ..

_#-

PARABENS, MARQUEZ!

Referem os jornues que o sr.

de Soveral falou bem na. conferen-

cia da. Hays. Já. 0 esperavamos. ..

 

'Dim

oito annoe para cri. vinha fazendo as

delicias dos dormiuhâcos.

Como era quasi umu_-im_i_q_vaçào--

e dizemos quasi, 'porque já tem sido

tentada em récitas de purissiina arte

dramatiua-houve _jcrnaes que verbe-

raram asperamente o procedimento

du. empresa, notulaudo de siieproprio

e só attendivel pelo lado .economico.-

Porque a empreza- notificasse que

não tinha sido esse,o_mobil,.~mas sim

o pretender que- a atteuçâo. .do espe-

ctador não fosso para' qualquer tre-

cho musical o que. rcdubdaria em

detrimento

o sr. Santos Tavares, .critico d'O

saltou, defendendo _4a existen-

cia. do sexteto. «Aquelles interna-z-

ros estavam nos nossos habi-

tons-_porque «um simples passeio

pelos corredores, um cigarro que se

fuma, um jornal que se lê, ou um

dialogo que se troca, tudo concorrem¡

para cntoucbreccr a tal «visão clara.

e justa da obra que se desenrolára no

palco.. Mas em certas peças histori-

cas ou de grandes soenarios-a natural

mutação de pannos o repregos não

exigirá uma certa demora-de acto

para acto, demora que 'a execução de

trechos musioaes tornaria mais son-

sivel ?n

Ora vamos a vêr se atinamos na

resposta a dar a-todas as objecções

desse cabeça de grillo grande.

O estarmos acostumados a ouvir

tum-tum nos intervallos, não é razao.

Os maus costumes tiram-se. Já um

grande mestre de scena, o disse:-

Em materia d'arte tudo que esteja e.

mais é inutil. Deite-se fórum E a em-

preza tendo o criterio artistico neces-

sario é o que deveria fazer. E fez. A

prova lá está. O sexteto foi corrido.

E' o que se faz a habitos velhos.

O sr. Santos Tavares chuchando

diz que qualquer coisa pôde distrahir

e enumera as distrações. Bon¡ julga-

dor por si se julga. '

l.°-Se reoeia que um passeio

pelo corredor llre desmancha a visão

da peça, não sáia da sala ?a recolha-

se em seu espirito a reviver o mais

minimo facto da acção theatral.

2.“-Se um cigarro o pódeâperlur-

bar a pento de lhe fazer esquecer o

que viu, deixe de fumar. O vicio pro-

duz a birra. O fumo esquece e nauseia.

3.°-Ni'to leia jornaes que lhe rou-

be as imagens do movimento scenico.

Folheie revistas d'arte que o soccor-

rerão na intelligencia da peça.

4.°--Não dialogue com um inter-

lecutor amante de touradas e de mu-

lheres de facil importação; escolha

companheiro que resolva problemas

d'arto. Diz-mc com quem andas, dir-

te-hei o que pensas.

E quanto á grande demora que'

haver possa na montagem dah gran-

des peças, se sc afligir, corralá. den-

tro, a bastidores, e ajude opessoal

porque tem bastante corpo para isso*

e escusa de andar pelo vestibulo do

theatro a dizer coisas e a roubar

algum pedaço honesto que ticssse no

pensamento do espectador.

n
da obra» scenica, logo,

Pois este sr. Santos Tavares, en--

controu echo n'O Mundo na pessoa

dum critico, da força d'elle: sr. Luiz

Derouet.

São dignos um do outro.

creaturinha que em absoluto desco-

nhece o que seja e para que seja u

te de theatro, transcrevo a prosa

Esta-

do jauotiuha e por cima polvilho-a-

deste commentario:

(Salvo melhor opinião, parece-nos-

cer o erro que praticou com a suspen-

são do sexteto, e que o publico aute-

hontem lamentou com justificado mo-

tivo. Nós, pelomenos, assim couliâmos,

e talvez que nas não euganêmoem

As presas identificam-se. Ambas

rospiram veneno. Através das jere-

D'squi enviamos ao grande mur- miadas pela ausencia do sexteto, quan-

quez as nossas felicitações.

+

UM SEXTETO

Não se julgue pela epigraphe quo

vamos denunciar o ministerio com-

posto só de seis pe-soas. Não senhor.

Para guudio 'de chnchadores são sete

us fontes do abundante manancial de

ridiculo ministerial.

 

to odio pela nova emprezs e quanta

má vontade pelo que de novo se post

sa. fazer.

Criticas! Críticos!

Santas Tavares!

Luiz Derouet l

Nos slots.

Ãiligos photographieosíg

Trata-se do sexteto do Theatro de POR, PREÇOS MODICOS,

D. “cria. A nova empruza, tendo a

seu lado quem de arte do theatro per-

cebe a Valer, 'resolveu dispensar o

 

\rendem-os Felix, Filhos

' ' "AVEIRO '         
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FÁBRICA DOS SANTOS

MÁRTYRES

CHIUSTU, ROCHA, rllllbi¡\"l)A (Í: C.“

lloagom do Irigo, milho e ilcsrasqur do

arroz, polos syslomas modernos o mais apor-

iciçoados. Farinhas suprriorrs, oahooiniia,

Compra-so milho, trigo o arroz a rrlalho

o por atacado.

llüCllll'TOlll0-R. IDA ALFANDEGJ é:

AVEIRO
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aiiioooooooi DEUS'
LEITURA

Prinwira parts-Cart“hl Maternal ou Arte de Lolin-

Pl--18.l ed., cart. 200 réis, broch. . . . . . . . .

Album, ou livro contendo os licções da Gatilho Mater-nal

empontogrande . . . . . . . . . . . . . . 56000

Quadros Parletacs, ou ss mesmas licções em trinta e cin-

oooartões. . . . . . . . . . . . . . . 66000

Segunda paris-Os Deveres dos ¡duros-1.8' ed., cart.,

200 réis, broch. . . . . . . . . 150

Gula prátlco e theórlco da Cartllha Maternal-

1 vol. ds 176 pag., compilado por João de Deus Ramos . . . . . . . . . . 150

150

ESCRIPTA

Arte de Escrlpta-uda caderno, . . . . 30

Livros do polémica sobre o lloliioiio .

A Cartilha maternal e o Apostolado . . . . . . . . . .. 500

A ('artllha Maternal e a Critlca . . . . . . . . . . . . . . . . . . 500

Ds mesmo austor:

LITTERATURA

Campo de Flôres-Poesias profecindas e coordenadas por

Theophilo Braga, 3.' ed . , (esgotado), . . . . . . . . 700

Prosas-Coordenadas por Theophilo Braga . . . . . 800

DEPOSITO GERAL

Largo do Terreiro do Trigo, 20, I.°-LISBOA

Venda dos livros escolares de João de Deus desde 1 de outubro do 1906'

DESCONTOS

Em 20 exemplares (d'um dos livos, «Cartilha Maternal» ou

:Deveres dos Filhos i), 15 010.

' Em 100 exemplares dos mesmos livros, 20 010.

Em 500 exemplares dos mesmos livros, 25 010.

a EXPOSIÇÃO ORAL DO METHODO faz-se em cursos

mensaes (gratuitos) na casa da viuva de João de Deus, rua João de

Deus, 13, 1.' (á Estrella), onde poderá inscrever o seu nome quem

deseje conhecer com exaotidão a Cartilha Maternal, ou a Arte de

Escn'ptu.

A' VENDA EM QUASI TODAS AS LIVRARIAS

ETAB ELECIMEN'ÍO

DE MERCEARIA

 

:E: FERRAGENS

_DE_

&WQQQWQ QÊSWWAQRs seram..

Filhos (Suocossoros)

NlESTE antigo estabelecimento vendem-se ferragens nacionaes

e estrangeiras, tnes como: ferro em barra e em chapa, zin-

co, folha zinoade, faqueiros de Guimarães e estrangeiros, paz de

aco, ratoeiras de ferro e arame, fechos, fechaduras e dobradiças,

panellas de ferro fundidas e estauhadas, chaços de ferro, fogareiros,

pulverissdores de difi'erentes marcas, arame para ramadas, rede

para vedações, alvaiades, vernizes, drogas, tintas preparadas e em

meses, mercearia, madeiras, etc., etc.

MODICIDADE DE PREÇOS

 

RUA DIREITA 11343 ¡lã-«XVEIRO

(sousa-uam

MllEllIlES Plill '

' EQNSTRUBÇÚES

.lnlonio da Costa Junior

-Í-~ «einer-_-

rsrinriruarara nr arairiiif_
_me_

Albino Pinto de Miranda

(LARGO DE MANUEL MARIA)

,s s' r: I n 0

Í¡

i

ll

________.._______ __ _____ i'

l

l
I

Comniissões e consignações. Deposito de petroleo, suhãoe

azeite. Sortido completo de vinhos (in Companhia Vinícola e da

Associação Vinícola da Bairrada. Vinhos finos do Porto e du Ma-

deii'u,especines. Champagne nacional e estrangeiro, cervejas de

diversas qualidades, licôres e :igual-(lentes, generos de mercearia;

bolachas e biscoitos das principnes i'nln'icns do puiz, pelo preço da

tnhelln; fructns seccns, chourissns do Alemtcjo e lnmha da terra.

Chumbo, cartuchos c ;mais petrec/ws para caça, corda, iio e linha de

pesca. Uma variedade enorme de iiiiiidezns. Objectos de escripto-

rio, etc, etc, etc. .

Fabricante e fornecedor

de adóhos na qualidade de¡

areia agrín e macia, e con

traria ás rainhas. Adóbos ili-

parede, muro, memlõcs, tres

quartos, canejns de poço e

areia fina e grossa, tudo dn

melhor qualidade.

Modicidade de preços.

 

Peclilnchas para liquidar:
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PRATOS da fabrica de louça de SACAVEM 'A 450 E

360 REIS A DUZIA, e o resto do seu sortído de louçn'vende por

preços muito resumidos. _

OSE FERNANDES LAGO, antiga

proprietario do bem conhecido CAFE

CHINEZ, de Espinho, participa a todos os

seus amigos, fregueses e ao publico, que

tomou de trespasse o HOTEL CYSNE, de q

Aveiro. Posto que este antigo estabeleci- '

mento gosasse desde ha muito de excellen-

tce creditos, o seu novo proprietario não se

tem poupado a despezas e sacrifícios para

bem servir todos as pessoas que preferem

a !na CRUE..

Resolveu tambem estabelecer um serv¡-

ço de café e restaurante, achando-se o esta-

belecimento aberto até altas horas da noi-

te, afim de que o publico passa encontrar

ali as melhores distrncções.

Para que o serviço seja completo e os

fregueses tenham todas as commodidades,

encontrar-se-ha A chegada de todos os com- sí

boios á estação de Aveiro um corretor do

mesmo hotel.

Por todos estes motivos espera o novo

proprietario do HOTEL CYSNE a conti-

nuação das ordens de todos aqnclles que -

em Aveiro precisem de alojamentos ou 'I

qnaesquer outros serviços que sli lhes pos- -

sam ser fornecidos.

 

SANGALHOS

 

ENDEM e trocam relogios de bolso e de sulla.

  
  

   

 

Correntes e medalhas de prata.

  

    

   

Machiuas de costura «PFAFF›, White e outros

anctores.

,a Bicycletus -BRISTOL›, «TRIUMPH›, cOSMOND»,

a cGUITYNER» e outros auctores.

Completo sortido de accessorios, tanto para machiuns

de costura como para bicycletns.

Oflicina para qualquer reparação.
....__._._._._

Felslos quasl de graça so na

iiliioina do allaialo

DO

ASl'LO-ESCIIIA lllSTlllC'l'll.

DE AVRIIHI

RUA DO GRAVITO

Alagam-so bioyclolas

'Jose' olhada Simões 8K! ?Emos

 

Dirigida Por Francisco Marcos---› .. .a r. .
de Carvalho . _ ,_ 'l o, A_ o

N'esta oñicina executa-se com íf l

perfeição todos os trabalhos con- E I

cementes á. arte.

Cobrança _ F _

do pequenas dividas

A Bibliothcca Popular de Legislação,

com sede na rua de s. Mamede, '111. ao

L. do Caldas. Lisboa, sonha de editar Wo

um folheto, contendo os decretos dieta-

toriaes de 29 de maio do corrente anno,

sobre cobrança de pmwenag ,_¡¡,.¡,,,,g_ JOSÉ MARIA SIMÕES & FILHOS, estabelecidos em Sangu-

imposio de rendimento, ol'ficiaes inre- Ihos, com deposito de .relogios e machinas de costura, bicyclettes
riores do exercito, e pensões s alumnos Í _. _ . . . ' _ L_

e professores no ea“.angekm e seus access ,mos e bem assim com Offich de ¡epiiinçoes tnnto de

E' a unica edição anuotuda, e o seu relogios como de machinns de costura e hicvclettes, previnem os

Weg: eeggátâaígif'se,.âo pmmmamenm seus amigos e freguezes que montaram em Aveiro, Largo do Es-

remenidos a quem os requisitar, ehos pirito Santo, proximo á ioute dns 5 biens, (Chafariz (ln Aguia),

pedidos deverão sempre vir acompun n- › . _ l . _ _ _

dos da www““ ¡mpmmncm' em es_ uma succmsal para venda das suas niaclnnus de costura, lncyclet

¡amp-“has, tes e seus accessorios e bem assim, annexo no mesmo estabeleci-

1 _ mento, tem uma ofiicina de reparações com pessoal habilitado para.

A' "n°131 “ “3"“ 'mude' m' t“b.” fazer concertos tanto em machinns de costura como em l›ic clettes.
csria de Augusto Carvalho dos Reis. , r ~ y

_ Pedem por isso, a todas as pessoas de suas relaçoes e no pu-

blico em geral, a fineza de não comprarem em outra parte sem

_ü_-

 

§ primeiro visitarem e confrontarem os preços tanto no seu deposito

g 5° Egg-::rã em Sangalhos, como na sua. succursal em'

a 2 ?gs-g.? g '

'› L~~d * "ts ta g; :ã e Avon o, a1go o Jaspiri 0 an o
à ?r ã É para verem as vantagens que estas casas lhes offerecem.

z l 'ê Toda a correspondencia deve ser dirigida a

5 gp 3.2:; E U Q ' o

o :33?: g ° E JOSE lllllIlIÁ SIMÕES & FlLIiÍlS
n -D ã.; i: é'. l "U - -ã g e âãâ E Anadia, Sangalhos; ou para Aveiro ao sr.

O â

o 5 o É < É' ti:: à*

É_ âglây g JOSÉ. AUGUSTO BBBELLO
a É 9-:: a'

4 -g :5 à: a Gerente da casa simões ú Filhos

:r ;e -° sã.

5 É???

 

spirito Santo, em Aveiro..s
ie l' Alugamse bicyclettes tanto em Sangalhos, como no Largo

_(_ do E ~ - '
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